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			Que essa obra, fruto de tanto sacrifício,


			não nos deixe esquecer de que um


			dos sentidos da vida é descobrir. 


			Deixe a China dormir, pois quando 


			ela acordar vai sacudir o mundo. 


			Napoleão Bonaparte


		


	

		

			Prefácio


			Um lugar preferencial na estante


			Em 2008, para atender a um especial convite do governo chinês, fui proferir uma palestra sobre o Brasil na Universidade de Finanças e Economia de Xangai (Shufe). Na sala de aula, estudantes chineses e estrangeiros, do curso de Mestrado. A Shufe é, sem dúvida, uma universidade importante para os novos tempos da China. É por onde sopram os ventos que arejam o país e o conectam intelectualmente com a globalização e a modernidade. 


			Entre os jovens alunos que lá estudavam, encontro um brasileiro, nascido em Alegrete, Rio Grande do Sul: Wilson Marchionatti. Jornalista e economista, diplomado pela PUCRS, no perfeito domínio do mandarim, a língua culta padrão dos chineses, Marchionatti, estava completando seu curso de Mestre em Finanças Internacionais. Com os olhos atentos a tudo que viu e viveu, o jovem economista gaúcho não se ateve à vida acadêmica. Encontrou tempo e oportunidade para aprofundar o seu olhar em direção à história e à cultura da China. Estudou, pesquisou, aguçou a observação,  ampliou sua compreensão dos pilares que sustentam esse colosso que é a civilização chinesa: a língua, os hábitos, a cultura, as leis e os costumes, a história, a política e a economia.


				O tempo passou. Marchionatti voltou para o Brasil, retomou suas atividades profissionais, assumiu como professor de Economia da PUCRS, mas nada disso impediu que ele encontrasse tempo e oportunidade para produzir uma obra extraordinária, resultado de três anos de vivências no velho oriente. E o resultado é justamente este livro – que agora chega à sua segunda edição. Com clareza explicativa, informação histórica, análise objetiva e opinião honesta,  o professor Marchionatti nos propicia uma leitura séria e consistente. 


				A China vem-se transformando, nesse curto e fantástico espaço de apenas três décadas, na mais poderosa locomotiva econômica do século XXI. A ela ninguém pode ficar indiferente. Nenhum ser humano vivo, em nossa era, pode deixar de se informar ou de saber o que é, o que representa, o que faz e o que fará a China agora e nos próximos anos. Sob pena de estar alheio à humanidade e ao planeta: seu presente, seu futuro e seu destino.


				Por isso, “China: Velho e Novo Império”, de Wilson Marchionatti, tem um lugar preferencial na minha estante, ao lado de outras obras cruciais recentemente publicadas sobre esse país surpreendente e fascinante. Simplesmente porque sei que, se há um país que irá afetar a minha vida e a dos meus filhos neste novo século, esse país é a China. 


			Jose Alberto Fogaça












			O Século Chinês


			Uma previsão cada vez mais comum é que a era em que vivemos ficará marcada como o Século Chinês. Essa previsão é feita a partir de observações de épocas passadas, em especial o Século Britânico (XIX) e o Século Americano (XX), períodos marcados pela proeminência de uma civilização nos campos científico, cultural, ideológico, econômico e militar. 


			Uma reação imediata à discussão desse tema é perguntar-se: seja a China candidata a novo império dominante, o quão distante e a que velocidade caminhamos na direção dessa situação? A resposta é que a distância ainda existe, mas diminui em ritmo frenético.


			No lado econômico, a China se tornou em 2009 a segunda maior economia do mundo e, mantendo o atual ritmo, deve superar os Estados Unidos em aproximadamente 10 anos.


			No lado político, o poder internacional chinês manifesta-se cotidianamente em rodadas de negociação e investidas diplomáticas. Um fato marcante foi que, pela primeira vez na história, um recém empossado presidente americano, Barack Obama, visitou a China em seu primeiro ano de mandato. A visita deu-se em meio à crise financeira de 2008-2009 e uma das principais demandas era uma valorização considerável da moeda chinesa (Yuan), que segundo alegações dos EUA distorcia o comércio internacional.


			Até meados de 2010 mais de um ano havia se passado desde a apresentação das exigências e nenhuma medida em concordância havia sido tomada por parte do governo chinês, que segue defendendo: mudanças na política cambial acontecerão gradualmente seguindo a soberania chinesa e não por meio de exigências externas. 


			Em se tratando de expandir sua influência em terras estrangeiras a situação é similar. Investimentos chineses no exterior não se resumem apenas a projetos financeiros, mas também incluem diplomacia cultural e auxílio a países, sobretudo na África. Investimentos que, devido a sua magnitude, são monitorados de perto pelo governo dos EUA, já atento à velocidade com que a China persegue uma possível supremacia sobre o globo. Esse monitoramento é expresso diretamente por meio de relatórios governamentais como o “Comparando a influência global: Diplomacia da China e dos EUA (...)”, estudo realizado pelo Serviço de Pesquisa do congresso americano. 


			No entanto, esperar que a China em sua empreitada de construir o chamado Século Chinês reproduza um padrão de dominância similar ao produzido por EUA e Inglaterra em seus períodos de predominância é um erro. A ideia de um Século Chinês, nos termos do britânico e americano, seria viável somente se o conjunto de circunstâncias presentes durante a ascensão daqueles países como nações superlativas fosse repetido em favor da China; mas o número de eventos que existiu durante sua ascensão é muito grande e diversificado, sendo praticamente impossível de ser repetido.


			O chamado Século Americano, por exemplo, foi construído em um mundo de características muito especiais: (1) uma revolução tecnológica na área de comunicação, incluindo o advento do rádio, do cinema e da televisão, meios explorados com sucesso pelos EUA diplomática e comercialmente; (2) um mundo polarizado, a princípio entre Democracia e Fascismo e, posteriormente, entre o Capitalismo e o Comunismo; (3) a inexistência de um país exageradamente proeminente como os EUA são na atualidade; (4) a inexistência de um sistema estável de cooperação entre os países, no qual se incluem organismos como ONU (Organização das Nações Unidas), FMI (Fundo Monetário Internacional), OMC (Organização Mundial do Comércio); (5) um mundo muito menor em termos de população e ao mesmo tempo muito maior em termos de terra inexplorada.


			Além disso, o sucesso da China em expandir sua cultura depende de condições intrínsecas, como a sua aceitação pelo restante do mundo, que não necessariamente se revelará tão vendável quanto à americana. Tendo em conta os aspectos peculiares do ambiente em que os Séculos Americano e Britânico foram formados e as suas diferenças em relação ao mundo de hoje, é sensato supor que, se um eventual século chinês está por vir, este será composto por características inéditas, certamente definidas por questões da atualidade, como, por exemplo, o papel da internet e o aparecimento do modelo de país proposto pela China, um híbrido de ideologia comunista, prática capitalista e controle autocrático.


			Por fim, vale dizer também que a terminologia “século chinês” é por si só incorreta. Caso a China alcance uma visível predominância econômica, cultural, tecnológica e em demais campos, não será esse um período inédito, mas sim um ponto da história mundial em que essa população fixada em terras asiáticas ao longo do Rio Amarelo recupera seu status de mais poderosa civilização do globo, título ostentado e mantido por mais de uma vez durante diferentes dinastias passadas.


		


	

		

			Apresentação


			Em um de meus primeiros dias na China fui a um bairro tipicamente chinês procurar um apartamento para alugar. Encontrei uma imobiliária e, como se estivesse no Brasil, pedi um imóvel confortável, mas econômico. Fui levado a um apartamento de um quarto que ficava no que hoje são as antigas comunas comunistas do tempo de Mao Tse-Tung. Até hoje chineses moram nesses locais, que não são mais comunidades comunistas. Mas alguns hábitos são mantidos: cozinhas coletivas, centenas de bicicletas, instalações modestas e escovar os dentes na rua, por exemplo. O apartamento deixou a desejar, tinha acabamento de um presídio brasileiro. Vi nesse momento que minha passagem pela China seria marcante.


			Tentei uma segunda vez. Fui a um grande condomínio com dezenas de torres, cada uma com mais de 20 andares. Pedi o melhor apartamento possível. O corretor, de uma das várias imobiliárias que atendiam exclusivamente esse condomínio, pediu que esperasse um pouco. Voltou 5 minutos depois com sua motinho, oferecendo-se para me levar junto com uma antiga namorada na carona até o apartamento. O trajeto a pé dentro do condomínio demoraria demais.


			Nesse local vi diversos apartamentos, alguns muito sujos, de proprietários extremamente simples que mostravam o chuveiro como atrativo para nós, ocidentais. Outros muito bonitos, de proprietários ricos, capazes de falar inglês e eventualmente outras línguas como francês e espanhol. Tive a oportunidade de ver seus filhos, sempre sem irmãos e envolvidos com uma obcecada jornada de estudos e atividades extracurriculares de preparação para o sucesso profissional.


			Tive sucesso após visitar cerca de 80 apartamentos numa verdadeira selva de pedra que é a cidade de Xangai. Fechei negócio depois de muita negociação de preço e permaneci no apartamento por 2 anos e meio. Tornei-me amigo do proprietário, ensaiamos fazer negócios comerciais entre Brasil e China, mas acabei perdendo um mês de aluguel por manchar uma mesa porque, segundo ele, hábil negociador, custava R$ 1.200 somente para retirar a mancha.


			Simples acontecimentos de um estrangeiro na China, mas que, a exemplo da realidade chinesa, só podem ser compreendidos revistando sua história e cultura. É a isso que se propõe esta obra.


			Depois de três anos morando em Xangai, escrevi este livro em meados de 2011 com dois objetivos: 1) colocar no papel a minha compreensão do que é esse país sensacional que chamamos de China; 2) levar aos interessados no assunto um livro prático, mas ao mesmo tempo profundo, capaz de relacionar a história dos chineses com acontecimentos atuais. Em suma, um livro que nos permita compreender com clareza e detalhes por que eles estão se tornando o império dominante do planeta.


			A construção deste livro envolveu muito esforço de pesquisa, mas, sobretudo, muitos sacrifícios durante uma longa imersão na sociedade chinesa. O trabalho de transcrever uma compreensão didática da China, ainda que parcialmente, não seria possível sem estar presente em seu mundo. 


			Tive a felicidade, ainda que com momentos de muita dificuldade, de morar num bairro chinês, comer em refeitórios chineses, usar transporte público usado só por chineses, cruzar a cidade com minha bicicleta diversas vezes, negociar, fazer amizades, brigar e resolver problemas no idioma deles.


			Uma história de sacrifícios, mas marcante, a exemplo da própria história dos chineses que você, leitor, conhecerá aqui. 


			O livro segue uma ordem cronológica de acontecimentos, intercalada com quadros que respondem curiosidades e questões da atualidade. O leitor pode navegar pelos capítulos, se assim desejar, avançando ou retrocedendo na linha do tempo. É recomendável, no entanto, que seja seguida a ordem, dado que toda a história da China está relacionada, e questões de hoje só podem ser compreendidas com acontecimentos de milênios atrás.


			O final do livro traz um capítulo sobre a economia chinesa, que foi elaborado para ser compreendido por leigos no assunto. Essa parte também é fundamental para compreender o sucesso chinês em tornar-se uma potência mundial.


			Deixo você, leitor, agora, com minha compreensão e de diversos autores do que foi, do que é e do que será a China. 


		


	

		

			China pré-histórica


			Muito antes de Ocidente e Oriente juntarem-se na globalização moderna, a China seguiu por milênios um caminho independente e isolado. O resultado disso é que o mundo visto pelos chineses não é o mundo que aprendemos em nossos livros de história.


			Para um ocidental desde criança habituado com suas crenças e costumes, descobrir a história chinesa e sua repercussão até os dias atuais é sempre surpreendente e até mesmo difícil de digerir. Isso é especialmente verdadeiro porque o mundo ocidental, seja aos olhos de um brasileiro, um canadense ou alemão, partilha de elementos essenciais muito semelhantes, tais como raízes europeias, africanas e enorme influência cristã. Características tão naturais e cotidianas em nosso mundo, mas que simplesmente não existem na sociedade chinesa. 


			Uma boa maneira de perceber essa singularidade é observar o conjunto de crenças chinesas, desde a mitologia sobre a criação até o surgimento da espécie humana. Nessas crenças não se encontram os mitológicos seis dias de trabalho divino ou Adão e Eva. 


			Na sua versão chinesa da gênesis, há milhares de anos o universo era uma bola preta em caos, onde dentro vivia, adormecido, Pangu, primeiro ancestral da civilização humana. Passam-se 18 mil anos e Pangu acorda. Sentindo-se sufocado pela escuridão usa seu machado e quebra o ovo em que vivia ao meio, dando origem ao céu e à terra. Milhares de anos se passam e, quando Pangu morre, seu olho esquerdo transforma-se no sol, e o direito, na lua, seu corpo e membros tornam-se montanhas, seu sangue, água, músculos viram terras férteis, veias viram estradas, cabelos e barba, estrelas, medula e dentes transformam-se em metais e pérolas, seu suor, em chuva. Com isso, o herói Pangu separa o céu da terra e dá origem às belezas do mundo. 


			Outra importante crença fala sobre a criação dos homens pela deusa Nuwa, que se sentindo sozinha no mundo resolve dar origem aos animais, ao homem, feito do barro, depois o junta à mulher para que possam reproduzir. Ambos os mitos seguem até hoje como importantes elementos do imaginário chinês.


			É fácil perceber que as versões chinesa e cristã sobre o gênesis e teoria da criação expressam ideias similares de maneiras bastante distintas. A maior distinção é dada pela ausência da figura do Deus criador nas versões chinesas.


			Mitologia à parte, a China também apresenta peculiaridades arqueológicas, como a existência de espécies humanas que teriam habitado áreas do País há aproximadamente 1,7 milhões de anos. Essa era pré-histórica é ainda muito anterior ao surgimento do Homo Sapiens, do qual provém o homem moderno, que teria evoluído somente há cerca de 200 mil anos na África. Acredita-se que os primeiros homo sapiens da Ásia chegaram ao continente há cerca de 50 mil anos.


			Mais incrível, porém, é a audácia paleontológica chinesa em um fato pouco conhecido: segundo uma teoria local, a raça chinesa teria sido originada não por um ancestral comum africano, mas por um hominídeo chamado “o homem de Pequim”. Esse espécime habitou o norte da China há cerca de 600 a 700 mil anos e, conforme a teoria da “evolução regional”, seria a verdadeira origem do povo chinês, ao contrário dos outros povos. Essa teoria é hoje em dia contestada, mas segue sendo um ponto de confusão entre ciência e nacionalismo, afinal uma de suas repercussões é afirmar a singularidade da raça chinesa.


			

				

					

					

				

				

					

							

							De onde vieram os índios americanos?


							Os índios são descendentes de povos asiáticos que migraram para a América entre 40 mil e 10 mil atrás. Uma teoria amplamente aceita é de que eles conseguiram passar de um continente para o outro através do Estreito de Bering, que durante eras glaciais tornava-se visível e conectava os atuais territórios da Sibéria e Alaska. Não é de se admirar que índios possuam traços similares aos povos asiáticos, como cabelo liso e negro e “olhos puxados”.


						

							

							Por que chineses têm olhos puxados?


							O chamado “olho puxado” é resultado de uma anatomia diferente na raça amarela da qual os chineses fazem parte. O espaço entre a pálpebra superior e inferior é menor do que na raça branca e negra. A diferença é consequência de uma evolução natural. Os povos do sudeste asiático, esquimós e ameríndios descendem de povos que habitaram o norte da Ásia há 10 mil anos. Em regiões como essa, baixas temperaturas e a intensa luminosidade provocada pelo reflexo do sol na neve causam cegueira momentânea, catarata e outros problemas de visão. Indivíduos com fenda das pálpebras menor e reduzida exposição à luz enfrentam com maior facilidade esse ambiente. Com o passar das gerações, a predominância desses indivíduos no processo de seleção natural dotou a raça amarela com “olhos puxados”. 


						

					


				

			


		


	

		

			Início da civilização chinesa


			A China, ou em chinês Zhongguo (terra do meio), muito antes de tornar-se um país de geografia e população definida, passou por uma longa era neolítica anterior a 2000 a.C. Período esse também denominado de Idade da Pedra, comum em outras regiões do globo e que se caracteriza pelos primeiros desenvolvimentos da agricultura e de instrumentos feitos de pedra.


			

				

					

				

				

					

							

							O que há de especial na história chinesa? Qual é a importância de fatos tão antigos?


							Uma característica básica faz da China um caso especial entre civilizações antigas: sua longevidade. A China pode ser vista como composta por um mesmo povo fixado em um mesmo local durante 4.000 anos. A importância dessa história é a de que elementos fundamentais da sociedade chinesa tiveram sua origem em épocas muito remotas.


							O idioma chinês, por exemplo, está entre os mais antigos idiomas do mundo, junto com o grego, egípcio e sumério. No entanto, ao contrário da maioria dos idiomas antigos, que eventualmente entraram em desuso, o chinês daquele tempo segue vivo até hoje. Caracteres chineses primitivos, que ao longo da história deram origem a variações do chinês moderno, existem desde 1200 a.C. Alguns desses caracteres podem ser reconhecidos por qualquer estudante em nível básico do moderno mandarim. 


							A doutrina do confucionismo é outro exemplo de longevidade. Ela surgiu no século VI a.C, tornando-se a filosofia do Estado no século II a.C. Além disso, a antiga e duradoura burocracia chinesa, com seus registros abundantes, permitiu uma excepcional preservação da história.
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